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fECRETARIA DA EDUCAÇÃO, 17 DE ABRIL DE 1985.

�'NOTÍCIAS
- _.

Finalmente, começa a sair. a 2a. edi­

ção do Plano Estadual de Educação.
são 60. 000 exempLares que-deverão
estar chegando aos professores, aos

pais, aos alunos, a todos os interes

sados já no final do mês de a.bril e

durante os meses seguintes.

Aguardem!

.A Comissão Estadual de Implan-
t

tação do Plano, constitulda

por representantes de entidade

de classe, está se reunindo ex-

tra-oficialmente, porém em

franca ativ�dade, para definir

suas atribuições e para progra

mar suas atividades.

'------�----------------------------�

Os que acreditam na Democratização da Educação continuam a trabalhar para

implantar o ,Plano Estadual de Educação.

AfGAB Esta A.ssessoria nao executa, só comunica e informa as partes in

teressadas.

OPINIÃO: O Plano prega aue nao deve haver politica partidária na educa­

ção, mas as primeiras execuções de deliberações do novo Plano

estão mostrando que a interferência politico-partidária, de

âmbito local, continua.

Muitas deliberações do novo Plano sao ditatoriais e anti-demo­

cráticas. Outras são incoerentes.

A Educação só vai melhorar quando houver ensino, fiscalização
e recursos.

Mas, o governo deve executar este Plano porque ele expressa a

vontade do povo.
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:' Auâ itór io c121: SE ':' •. J. \.

AGE�IDA: Implantação do Plano Estadual de Educação
FARTICIPAN'l'ES .: Funcionários, Chefes e Diretores da �E

INtCIO - À� 8:;i.5h, o Prof. An:t::O!ttO Cesar Becker, com a presença da UNAD,

UNAP, UN.i}S.� ,utHG, FEA�.fC, UNel, U�10E, COMOCI, CES, UNDI, UNED,

UNIP, ASGA,B,. A$$L.'v,1P e ASSESP, iniciou a Reunião, a qual teve

. PO! obj et.âvo :E��er uma AVI'iLIAÇÃO das exeCuções das medidas do

Pla_nb Estadual:::'d� FdÜcação, que ficaram d'éfírildas na "Carta do

Roçado" .

DESE�"VOLVIMENTO - Os re�l?esentantes das diversas Unidades, seguindo a

ordem do docunrentro, :"A Carta do Roçado", relataram à Assembléia

as atividades que vêem executando com a finalidade de atender

as deliberações de nv 100 a 784, contidas no PEE •

....r. Cada Unidade distribuiu as demais, um relatório das atividades
. � .. -'-". ,.' ,. . " .. � .. --". ''''''.' •. '. ........ .._.. _. , .• ' 0.- " ... � '."".',.. . ... .... . .. '. _. ._ ......

a f im de informar e intêgrar todos os elementos da Casa •

. ._.rPara que todos tenham uma visão do TODO.

_' FÓi ütsistido para que o trabalho seja desenvolvido de forma

integrada.
- Solié-'ftare.:m· a presença dos elementos que compoem a Comissão

do Pl1i:ind :de carreira e Estatuto, ou melhor a Comissão encarre­

fgadà dos rné'smÓs.

'·':;i..;:;, 'PÓi fórInuladÔ à coórdenaçã:() Esp'e:cial do Plano as seguintes

perguntas: ; .:; ;,',

1. Qual a linha de trabalho do PEE ?

).I \;2'�:' Os �;�§§úntds 'terãoftr'aHarnérlt::b global izados, transformando­

se em programas operacionais?
... - . _._ ..

]. ·oü···Eãdá-Urilaãae-cUíCIéi.rã-·-õe 'suas"pôrtes?
4. Neste caso como estas partes serão somadas para uma visão

do todo e quem cuidará disto?

- Sugerido também que nas próximas Reuniões estejam presentes a

Fundação Catarinense de Educação Especial - FCEE e a Fundação
Educacional de Santa Catarina. - FESC.

- Sugerido também a criação de Comissões para atuarem na execu-

ção das deliberações
-
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CONCLUSÕES - Ficou definido o que segue:
.�:_S - __ltT,(���f B'Jp�éz� p�réi.a, execução destas mec1-1das serãc\�Iâe acotdÓ' �Gm

o que f icou estabelecido -ria ... "Carta do Roçado";

b) A cr iação de Comissões para atuarem na execução destas de.0'
liberações, visando facilitar o trabalho das Unidades e e

Assessoriªs;)"""" ,I
.' .' '�.,. "_-":-.J -' _.

c) Que as atividades; sejam ,deS'énvolvidas de forma 'inte.g�acila.. e

participativa;

"7'd(' A.��:unidades· qÚ'�::' hão 1:ivertnn 6óndições de' apresentaret,{': seus
t�iat6�ios� u"kÂF'; UNAS; ��ÉSOMl e ASJUR, deverão, .no dia

•• "'1 '08.b�'.85, '�pté�ênt�-los �� Assehtbiéia�!
::. J:)..t .�:>:) f.; _ t. o" ::�.:.i :�� <": r._;:--. �,,;::.�. c? . .. ..�. :. ,,_,

,e_) A,,}?ró;?C.jJna cr.e���.�Q ficou ,p\?i_r.çad? p',9lra q, çlj,<:li O!3.�Pf. 85 ,

liA Democratização d(;fi:.EL<::\UqR-Ç.�o,�; lJ;JI1 processo continuo

que tem por meta m:a:iql{, ':il; paJ�\ticippção de todos os ele­

mentos da comunidade no processo decisório. ,,;o,:) r;

Assim sendo, democr.atrí.zar' 'a ..eçh.lcé!;ç.ão significa possibi
litar o ace sao , a t,oqPÃ ;p:s;.:�in.d�v,�4:uo)s:. à cultura, à ilin­

formação e à participação no planejarnen:t.o da politica
,', :r:;; 2" educacional, insl:�pel1.dentê de crença religiosai opinião

politica, categoria social ou econôm í.ca'v..

,':: .

,,"",,!,:", .-

-

,r: ',::

Auditório da SE, às 8:00h.

Florianópolis,lO.04.85
":-,')\/ -' ." -':""�"'�·'·.':-",�r':�:' ",".f",'-:,'

':Coordenação:roEspec ial; do PEE
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a .comun ídada as conclusões do Congres
"o ,_.

-

';' <,...
" J: '::_<'�.� .... "'_.' -.-

s� de: .�f'<�E:S, eJ..;aborou UlTI gr�f.�co, que
s+ntetiza as deli_perq.çõe� do plano.

J$. no mês, de fevereí.ro reuniram-se
;

fttnciP:n�+,ios da UÇ�E" :él�+etores das
.-

e$colas, supervisores locais e deleg�
i

do s �;cqongpesso para dí.scutLr; o trq_-
i.

•• ,. -. _.- , .
- _,_ "', ',_', '_ .,

bà Lho , Em seguida foram feitas reuni- : mente, o representante ..-.0 da
I.

" -

õtk-s"�'em:' todas ã's-'escolas, reuninde ·d-i·---- __ '· ·12a.UGRE para a -Comis.são_Esta-

CRICIO!-1A

Â 3q_. QCFJ:,;- preocupade, ..Em! dJyJç1ir com
',:: .. , _,-_.", .

"_'

retor, professores e comunidade esco­

lar. Nestas l;"�u!1f..º_�_s a comun�<'1ade es-

tudou o gráfico-slntese, elegeu as

sua s p+ ior idades e começou a se or -

ganiza:r para Jilpi�rit�r �js- delí}:)éraçõ
que lHe são mais urgentes.
As escolas se programaram para

cicio de 1985 já de acordo com as de-
.-; ��'-, .+ ! ",'

.

liberações do novo Plano Estadual de

Educação.
A 3a. UCRE aguà;fda a chegada dos ex�

plares da ia. edIção para inféiú3'ifiéer

os trabalhos da Democratização da Em

caça0.

LEMA DA 3a.� UCRE

"QUEM)lPOR FRACO, QUE FIQUE :t-TA, EfTPADA

PORQUE A VANGUARDA �F LUGAR DE HERÚIS".

-:m. __ m

04 -

SÃO MIGUEL DO OESTE;;"
-- -

..

- -'-"'�-"-"'.

.

�à 12á. OdRE, os prográmas
curriculares est�o sendd fei
tos de acohío C.6Ín as déiibe�

·;.:i. '

raçoes do Plano.

Está sendo feito um levanta-

mento de _todas as delibera,Ções
.

-. .!.' .:. : .,.�.'<�:��-\i__) :

que são de competencia da .OCRE
,

-
__ ,-

-

...�'
•.• ,/ �l�-;;>·';'·�Y·-,

Já f�i escolhido, ci'emobr'�t-ica-

dual que vai estudar os docu­

mentos oficia.is existentes a

fim de desburocratizar e racío

nalizar o trabalho da secreta­

ria e dos professores.
A "Cart.a do' Roçadoll foi divul­

gada, em reunião aos delega­
dos do Congresso de Lages e

aos presidentes de Associações
de Professores dos municípios
da RBgião, bem- como foi divul­

gada na imprensa escrita e fa­

lada, através de entrevistas

concedidas pelo diretor d�. da

UCRE às rá�ios e jornais.

Radom iro Tom'ic

liA história nao se faz com fórmulas mecânicas,
mas com a infinita complexidade do ser humano,
em termos individuais e coletivos".
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Aprénd'I" que um
• ,'o

;[ liã muii:6 não é Sr iktãb �
.' quando

._0 :::'j �
.. ! ;. ;' . ., �� .

.
":-;'. '\ ."': .

_', ; -. O'r ("' "," 1.:, ',,-

ldeologias que pregam o ódio e

jovem cristão deixa de ser jovem, e'"
.

� r .-rr' "

se deixa seduzir por doutrinas ou

a violência. Pois não se constrói

uma sociedade' justa sobre a injustiça, não se constrói uma socie­

---;:1-�d� que mereça o titulo de humana, desre'speÚ:andb �'�' pior a í.nda ,

destruindo a liberdade híimaria , negando aos individuos as liberda

des mais fúhd�-entais"<
João Paulo 'II, em Belo Horizonte, júlho/1980

. "

,i \

,',', f
n Vem, vamos embora,

.que esperar nao é saber.
.'

"J._'

_, C)lern sabe faz-, a hora

não espera, ,acontecer"
r� .

0'- ;_
••

r- Ge;raldo Vandré
"
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ED I'l'ADO PELA COOOO';'ENAÇÃtF'RSFEdIAL DO PLANO

IMPRESSO NO SETORF-DE(RÊ�RÚ.G,RAFlA :01\ SE
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